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Por um processo 
eleitoral justo

Assembleia aprova 
previsão orçamentária 
do Sindicato para 2021

Após a apresentação 
em live na noite de 2/2, os 
metroviários de todas as linhas 
aprovaram em assembleia on-
line a previsão orçamentária 
defi nida pela diretoria e pela 
assessoria contábil. A previsão 
é um planejamento contido no 
estatuto da entidade e serve 
de parâmetro das despesas 
anuais.

CIPA

eleitoral justo

Segundo o edital 
enviado pela 
empresa, as eleições 

nas CIPAs das Linhas 
1, 2, 3, 15, dos Pátios 
Jabaquara, Itaquera e 
Tamanduateí, Manutenção 
Linhas, Edifícios e Obras 
vão acontecer de forma 
eletrônica de 1º/3 a 10/3. 

A bancada de 
cipistas e o Sindicato são 
contrários a realização 
das eleições durante o 
período da pandemia e 
também desaprovam o 
processo unilateral, sem 
diálogo com a entidade. 
O Sindicato solicitou uma 
reunião com o Metrô 
para defi nição conjunta 

dos critérios, que 
acontecerá no 
dia 9/2. Após a 
reunião a categoria será 
informada do resultado e 
sobre os procedimentos 
nas eleições.

A formação de 
uma representação dos 
trabalhadores combativa 
e de luta no dia a dia da 
categoria é um diferencial 
para o cuidado com a 
saúde e por melhores 
condições de trabalho 
para os funcionários. 
Da forma como foi 
apresentado, o processo 
eleitoral pode excluir ou 
limitar a participação da 
categoria. 

A empresa impôs um 
calendário e formato para 
as eleições das CIPAs 
que vão defi nir a gestão 
2021/2022. As inscrições 
para a participação no 
processo eleitoral estão 
programadas para começar no próximo 
8/2 e vão até 22/2. Os trabalhadores 
reivindicam transparência e participação 
no processo
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Sindicato cobra reabertura 
de negociação com Metrô
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Uma publicação do

Recentemente, os sindicatos 
dos ferroviários da CPTM 
anunciaram que têm acordo 

assinado e que vão receber 
parcelas da PR 2020 nos meses 
de abril e junho. Anunciaram 
também a retomada de negociações 
referente à PR 2021. O Sindicato 
repudia a atitude do Metrô que 
se recusou a negociar a segunda 
parcela da PR 2019, bem como a 
PR 2020, e reivindica a imediata 
reabertura de negociações, pois 
nosso serviço é bem avaliado pela 
população devido à excelência do 
transporte metroviário, mesmo 
durante a pandemia. O metrô já 
recebeu vários prêmios e sempre 

é eleito como o melhor serviço de 
transporte da capital paulista. 

Se a população reconhece a 
competência e a dedicação dos 
metroviários, não podemos dizer 
o mesmo de Doria e a direção do 
Metrô, que estão desrespeitando 
profundamente a categoria.

Doria e a direção do Metrô 
têm que negociar e pagar o nosso 
direito, que é garantido por lei. O 
calote da PR é inaceitável. 

PR

O Sindicato enviou carta ao 
Metrô cobrando a reabertura 
de negociação sobre as PRs 
referentes aos anos de 2019 e 
2020. Os metroviários querem 
garantir um tratamento equânime 
com as outras categorias que já 
têm acordo assinado sobre a PR

A empresa demitiu três 
companheiros que possuem 
comorbidades e estavam afastados 
do trabalho. O Sindicato repudia 
veementemente essa atitude da 
empresa num momento tão difícil 
para os trabalhadores.

A pandemia provocou a perda 
equivalente a 11 milhões de postos 
de trabalho no Brasil, segundo 
relatório da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho). 

É nesse cenário, com novas 
variantes do coronavírus, que o 
Metrô despeja três metroviários 
na rua, desconsiderando inclusive 
todo o histórico de trabalhadores 
que foram muito bem avaliados 
por seu trabalho. 

O Sindicato enviou carta 
à empresa, solicitando uma 
reunião com o objetivo de debater 
essa política e reivindicar a 
reintegração dos companheiros.

Metrô demite trabalhadores 
com comorbidades

A pandemia continua avançando 
e vários diretores do Sindicato 
estão afastados por comorbidades. 
Eles continuam atuando por telefone 
e realizando setoriais, assembleias 
e reuniões com o Metrô pelas 
plataformas digitais. 

Veja os nomes e seus telefones:
Wagner Fajardo – Coordenador-

geral (98182-9774), Amaral – PIT 
(98568-1813), Buchecha – PIT 
(98518-1583), Camilo – Operação 
L15 (98162-4006), César Amaral
– Tráfego L3 (98115-4645), Cidão
– PIT (99310-1296), Daniel – CCO 
(98546-9546), Daniela Matos – 
Estação L3 (94151-8350), Diego 
Pereira – Segurança L2 (98892-
5787), Elaine Damásio – Estação L3 
(98568-4352), Godói – Estação L3 
(99300-6307), Hélio – Segurança 
(97457-7430) e Onofre – 
Aposentado (99298-9909).

Grupo de Risco
Alguns diretores 

estão afastados de 
atividades presenciais


